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A cebola (Allium Cepa, ~) é a segunda hortali
#ça em area cultivada e a terceira economicamente importante. no

Brasil (Couto,197·S). A cebola é particularmente uma cultura de
grande importância econõmica para a região do Sub-Médio são
Francisco. representando aproximadamente 60% da renda de Petro
lina. Pe. Considerando que o Vale do são Francisco está locali
zado dentro de uma zona muito árida. nao adequada para uma agr!
cultura de sequeiro~ a irrigação é indispensável para a prod~
ção de cebola. Consequentemente. o êxito na conversão de uma
agricultura de sequeiro em uma irrigada depende em sua maior
parte de um adequado manejo do solo e da água deste.

O presente trabalho é uma parte de uma pesqui
sa integral. que pretende avaliar a produção de cebola sob dif~
ientes n{veis de conte~do de agua do solo. fertilização nitrog~
nada e densidade de plantio. O presente trabalho _analiza unica
mente a produção de cebola, quando esta é ~metida a diferen
tes conteúdos de água do solo. Análises do efeito das variá
veis fertilidades e população sobre a produção da cebola nao
são apresentadas neste texto.

O ensaio foi conôuzido na Estação Experimental
do Sub-Médio são Francisco. pertencente a Empresa Brasileira
de Pesquisa Agro-Pecuária (EMBRAPAl em Petrolina. Pe. O solo
empregado foi um típico aluvião da série Latossólica. com uma
profundidade acima de 1.50 m e com um alto teor de areia (FAO/
IPNUD. 1971).

O espaçamento entre Sulcos foi estabelecido em
0.50 m e seus comprimentos foram limitados pelas parcelas exp~
rimentais e a textura do solo. A declividade média dos sulcos
foi de 0.3%.

A variedade de cebola usada foi a Amarela cha
ta das Canãrias. A cultura foi instalada na sementeira no dia

,:.:10 de fevereiro de 1975 e após 35 dias foi transplantada para
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as parcelas experimentais. A densidade de plantio variou de-.-acordo com os tratamentos da população (333.000. 400.000 e
500.000 plantas/ha). Como o objetivo deste trabalho é unicamen
te avaliar o efeito de diferentes conteúdos de água do solo 90

bre 6 produção de cebola. para se avaliar este. para cada trat~
mento de água. obteve-se uma média de produção das três popul~
çoes.

A adubação constou de uma aplicação inicial de
170 kg/ha de P205 e 20 kg/ha de N2 em forma de uréia. Posterior
mente se aplicara~4nIveis de fertilização nitrogenada (0.75.
150 e 225 kg/haJ em forma de uréia, correspondendo -aos tratamen
tos de adubação.

Para os objetivos deste trabalho. as prod~
çoes de cebola sob os 4 níveis de nitrogênio foram uma média
para cada nIvel de irrigação. - ~imo efeito do nitrogênio nao

L
é considerado.

Todo o controle de irrigação foi feito diaria
mente pelo método _gravimétrico. A primeira irrJgação foi geral
para toda a área e foi altá para levar o solo à "capacidade de
campo". Posteriormente a esta irrigação inicial, quatro regi~cs
de irrigação foram estabelecidas. As parcelas foram
quando foram consumidas 25. 50. 75 e 100% da água
correspondendo tais regimes aos tratamentJs I1, 12,

irrigadas
disponível

13 e I4'
respectivamente.- Assim. depois da irrigação inicial o tratamen
to li recebeu mais 19 em de água. o tratamento 12 16. o trat~
mento 13 11 e o tratamento 14 6 em de agua.

A colheita da cebola foi efetuada de 19 a 21
de junho de 1975. As produções foram 20.0, 12,2J 8,0 e 4.8
ton/ha para os tratamentos I1, I2, 13 e I4, respectivamente.

O delineamento experimental utilizado para se
analisar a informação obtida, foram blocos inteiramente ao
acaso com os regimes de irrigação como tratamentos. A análise
estatística dos resultados obtidos mostrou diferença altamente
significativa (ao nível de 1% de probabilidade) entre os trata
mentos de irrigação testados. Na comparaçao individual dos
tratamentos, ap icando-se o teste de Tukey. verificou-se que
o nível de irrigação I1 com a maior frequência de irrigação foi
o ~ais satisfat6r1o.
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Uma correlação entre a variação do conteúdo de
agua do solo através da estação de crescimento e a produção

, ,
obtida foi conduzida, verificando-se que. nos tratamentos on
de sempre havia maior disponibilidade de ~gua para as plantas,..
maior foi a pradução. /
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